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Aos dezoito dias do mês de outubro de 2023, pelas onze horas, reuniu a Comissão de 

Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas, na sala n.º 7 do Palácio de São 

Bento, na presença dos Senhores Deputados constantes da folha de presenças que se 

anexa e que faz parte integrante da presente ata, com a seguinte, 

 

Ordem de Trabalhos 

1. Audição do Reitor da Universidade das Nações Unidas, Professor Doutor Tshilidzi 

Marwala, e da Diretora da Universidade das Nações Unidas-EGOV, Professora 

Doutora Delfina Soares 

 

2. Informações Gerais. 

 

3. Distribuição e nomeação de relator para a Proposta de Lei n.º 109/XV/2.ª – 

Orçamento do Estado para 2024. 

 

Relator: (PSD) 

Prazo para envio à 5.ª COF: 27 de outubro de 2023 

 

4. Outros assuntos 

 

__________________ 

 

Iniciada a sessão, a Presidente da Mesa, Deputada Olga Silvestre (PSD) que dirigiu os 

trabalhos, começou por relembrar a grelha de tempos e deu as boas-vindas à entidade 

a ser ouvida e Deputados presentes. De seguida deu a palavra ao Deputado André 

Coelho Lima (PSD) que apresentou o requerimento, realçando, sucintamente, a 

importância e relevância política e diplomática da referida unidade E-GOV das Nações 

Unidas em Portugal, que mereceu a visita do Senhor Presidente da Assembleia da 

República no dia 19 de junho de 2023. Realçou ainda a ambição de transformar a 

unidade E-GOV operacional (precária por natureza) em instituto (não precário). 

 

https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=253373
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O Reitor da Universidade das Nações Unidas, Professor Doutor Tshilidzi Marwala, 

referiu, sucintamente, que o a unidade E-GOV constitui um centro de resposta ao 

desenvolvimento global e governance, nomeadamente inteligência artificial (AI). Que o 

trabalho da unidade E-GOV é muito importante e o acesso a estas tecnologias também, 

nomeadamente o treino de software de AI. Informou que em breve abrirá um novo 

instituo em Bolonha. Informou também que a E-GOV organiza uma das maiores 

conferencias mundiais sobre governance e AI, realçando que se a governação não for 

a correta, levantar-se-ão questões ao nível da privacidade e segurança, nomeadamente 

quanto ao uso da referida tecnologia. Realçou a importância da E-GOV em se tornar um 

instituto. 

 

A Diretora da Universidade das Nações Unidas-EGOV, Professora Doutora Delfina 

Soares, referiu que a unidade começou em 2024 e é composta por uma equipa 

multidisciplinar, sendo o foco, em todo o mundo, o tema da governança eletrónica. 

Referiu que a prioridade de atuação são países e grandes bancos, entre outros, 

consistindo o segundo pilar de atuação, um conjunto de atividades de assessoria com 

governos. Referiu também que os recursos humanos dos governos não estão 

preparados, quanto à governança eletrónica se refere e que a E-GOV mantém projetos 

de estratégia e desenvolvimento com Argentina, países da CPLP, entre vários outros 

países, assim como organizações empresariais, tais como UNESCO, UNICEF, entre 

outras. Para Portugal, esta unidade tem um valor muito significativo. A E-GOV tem 

colocado Portugal no mapa mundial na área da governança eletrónica, projetando o país 

como um HUB International nesta área. Depois realçou o trabalho efetuado com os 

municípios. Referiu que a unidade E-GOV, que está prestes a conseguir a sua 

autonomia financeira, pode aportar valor financeiro a Portugal. Realçou a importância 

de transformar a unidade em instituto. 

 

Seguidamente, intervieram os Senhores Deputados Luís Soares (PS) que referiu o 

compromisso firme do GP PS por forma que a unidade E-GOV transite para instituto. 

Congratulou a E-GOV por todo o trajeto percorrido até ao presente, reconhecimento e 

importância que aporta ao país. Referiu que a Universidade do Minho tem a capacidade 

ímpar para o desenvolvimento desta unidade, nomeadamente por desenvolver 
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tecnologia há muito tempo. Realçou a importância de Guimarães e do distrito de Braga. 

O Deputado André Coelho Lima (PSD) congratulou-se pelo apoio dos GPs PS e PSD 

na transição desta unidade para instituto. Questionou quais os projetos da UNICEF, 

UNESCO e Comissão Europeia estão por concretizar; quais os projetos com governos 

que estão por concretizar; qual o impacto humanitário da capacitação do ser humano e 

reforço dos regimes democráticos. 

O Deputado Paulo Pisco (PS) sugeriu a junção das duas rondas de intervenção dos 

Deputados, tendo esta sugestão sido consensualizada entre os presentes. 

A Deputada Anabela Real (PS) informou que acompanhou o Senhor Presidente da 

Assembleia da República à unidade em junho passado. Realçou a reconhecida 

importância da unidade E-GOV, importância de Guimarães e distrito de Braga. 

Questionou se tinha sido possível trabalhar com as autarquias locais no sentido de 

melhorar a governação destas; se haveria parcerias com o setor privado português; qual 

a avaliação da unidade E-GOV no trabalho com os países da CPLP. 

 

O Reitor da Universidade das Nações Unidas, Professor Doutor Tshilidzi Marwala, 

referiu que o impacto global é muito elevado. 

 

A Diretora da Universidade das Nações Unidas-EGOV, Professora Doutora Delfina 

Soares, elencou diversos exemplos no trabalho com os países da CPLP, realçando a 

elevada necessidade destes países neste processo. Informou, por exemplo, que São 

Tomé e Príncipe não tinha orçamento para a execução do projeto e a unidade E-GOV 

executou-o a custo zero, trabalhando no apoio ao desenvolvimento. Apresentando o 

exemplo do Banco Mundial/UNESCO/UNICEF, referiu que estes projetos se baseiam 

no estudo da participação eletrónica (Civic technology), nomeadamente no 

envolvimento da participação do cidadão. Especificamente na UNESCO/UNICEF o 

estudo permitia perceber como se deve proceder na transição eletrónica e 

implementação/capacitação à medida da necessidade de cada país. Formação 

intensiva em Guimarães durante 5 dias, incluindo uma visita às instituições portuguesas. 

Transformação digital na luta contra a corrupção. Desenho e desenvolvimento de 

parcerias, incluindo novas formações. Referindo-se ao sistema científico, referiu a 

importância da contribuição e trabalho, no global, com outras universidades, consistindo 
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o modus operandi o trabalho em sinergia; a criação de um Doutoramento em 

governação digital. 

 

No Ponto 2., não se registaram informações. 

 

Passados ao Ponto 3., o GP PSD informou que seria relatora a Deputada Olga Silvestre 

(PSD). 

 

Chegados ao Ponto 4., não se registaram outros assuntos. 

___________________ 

 

Nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu a reunião por encerrada pelas 

dezasseis horas e vinte e oito minutos, dela se tendo lavrado a presente Ata, a qual, 

depois de lida e aprovada, será devidamente assinada. 

Encontram-se disponíveis os registos áudios da audição e restantes pontos da reunião, 

o qual constitui parte integrante da presente ata. 

 

Palácio de São Bento, 18 de outubro de 2023. 

 

 

A PRESIDENTE DA MESA  

      

(Olga Silvestre)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ata aprovada em reunião da Comissão, em 21 novembro de 2023 

http://media.parlamento.pt/site/XVLEG/SL2/COM/02_CNECP/CNECP_20231018_1.mp3
http://media.parlamento.pt/site/XVLEG/SL2/COM/02_CNECP/CNECP_20231018_2.mp3
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Folha de Presenças 

Estiveram presentes nesta reunião os seguintes Senhores Deputados: 
 
 Anabela Real (PS) 
 Edite Estrela (PS) 
 Gil Costa (PS) 
 Miguel Iglésias (PS) 
 Nathalie Oliveira (PS) 
 Paulo Pisco (PS) 
 Francisco Pimentel (PSD) 
 João Montenegro (PSD) 
 Olga Silvestre (PSD) 
 Pedro Roque (PSD) 
 Ricardo Sousa (PSD) 
 Tiago Moreira De Sá (PSD) 
 Bruno Coimbra (PSD) 
 João Dias Coelho (PSD) 
 
 
Faltaram os seguintes Senhores Deputados: 
 
 Francisco César (PS) 
 João Azevedo (PS) 
 Sérgio Sousa Pinto (PS) 
 Diogo Pacheco De Amorim (CH) 
 José Moura Soeiro (BE) 
 
 
Estiveram ausentes em Trabalho Parlamentar os seguintes Senhores Deputados: 
 
 Cláudia Santos (PS) 
 Ivan Gonçalves (PS) 
 Romualda Nunes Fernandes (PS) 
 António Maló De Abreu (PSD) 
 Duarte Pacheco (PSD) 
 Rodrigo Saraiva (IL) 
 Bruno Dias (PCP) 
 Isabel Meireles (PSD) 


